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Este estudo surgiu das práticas do cuidar humanizado, que vem sendo incorporadas pela 
Enfermagem Obstétrica, nas  Maternidade Públicas do Rio de Janeiro. Tais práticas seguem as 
orientações do Ministério da Saúde, que discute desde a década de 90 uma assistência ao 
parto com a menor intervenção possível. A utilização da episiotomia, de modo 
indiscriminado, tem sido vislumbrada como prática inadequada, pois viola os direitos sexuais 
e reprodutivos da mulher, bem como desrespeita os princípios éticos profissionais. O presente 
estudo, tem como objeto a não utilização da episiotomia por Enfermeiras Obstetras como 
prática do cuidar no processo parturitivo; tendo como objetivos descrever a evolução histórica 
da não prática da episiotomia nos partos assistidos pelas Enfermeiras Obstétricas e discutir as 
implicações da não prática da episiotomia nos partos assistidos por Enfermeiras Obstétricas. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, multimétodos, desenvolvida em uma Maternidade 
Municipal no Rio de Janeiro.  Os dados foram obtidos através de formulário próprio aplicado 
aos registros de partos acompanhados por Enfermeiras Obstétricas, englobando uma 
comparação dos períodos de Abril a Maio dos anos de 2012, 2013 e 2014. No total foram 
analisados os registros referentes a 416 partos, evidenciando que no ano de 2012 0% das 
clientes acompanhadas pela Enfermagem Obstétrica sofreram a intervenção da episiotomia, 
em 2013 1,5% foram submetidas a tal intervenção e em 2014, 0% passaram por este 
procedimento. Tais dados, nos levam a conclusão do pequeno número de episiotomias 
realizadas pela Enfermagem Obstétrica, demonstrando assim um cuidado humanizado, livre 
de intervenções que possibilitem maior índice de infecções, aliando as orientações 
precinizadas pelo Ministério da Saúde permitindo a mulher o domínio do próprio corpo 
durante o processo de parturitivo.  
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